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Potencial terapêutico da própolis vermelha no tratamento de feridas: Revisão Integrativa
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[bookmark: _GoBack]Introdução: A própolis é uma substância produzida pelas abelhas e formada por ceras e resinas. A mesma é uma defesa antimicrobiana natural das plantas. Tem consistência viscosa e a sua cor, sabor e aroma variam de acordo com sua origem botânica. Objetivo: Caracterizar a produção científica nacional da utilização tópica da própolis vermelha no tratamento de feridas e descrever os efeitos da sua ação nesse processo. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa. Para levantamento bibliográfico consultou-se o banco de dados LILACS e Scielo no qual utilizou-se como descritor: cicatrização de feridas e atividade biológica. Para inclusão e análise dos artigos, foram estabelecidos os seguintes critérios: artigos indexados nas bases de dados descritas previamente; artigos que atribuísse a própolis  de aplicação tópica em feridas em modelos animais e humanos. Excluiu-se desse estudo artigos de revisão de literatura narrativa e estudo que utilizaram mais de um agente tópico na mesma ferida. Resultados: A amostra constitui-se de 10 artigos, sendo, a maioria conduzida em modelos animais, pôde-se observar, o uso da própolis no tratamento de feridas no processo de cicatrização, e apresentou diminuição de mastócitos levando a uma ação anti-inflamatória como também cicatrizante, os autores apontam esses efeitos devido à presença de flavonoides e ácidos fenólicos na composição da própolis, ressaltando ainda a migração de fibroblastos de forma mais acentuada, inibição dos Halos de diversas bactérias, exemplo: Staphylococcus aureus. Discussão: A propriedade de regeneração tecidual como cicatrização e hepatoproteção, os autores citam estar relacionadas com a atividade antioxidativa da própolis, os mastócitos são células que atuam no tecido conjuntivo armazenando potentes mediadores químicos da inflamação, as amostras utilizadas no processo de detecção da função da própolis evidenciam uma alta proporção de flavonóides e ácidos fenólicos que agem dificultando ou removendo os radicais livres que são produzidas no processo inflamatório, estes radicais atuam dificultando a regeneração celular no sitio da lesão. Considerações Finais: Identificou-se variadas ações significativas do uso da própolis vermelha no processo regenerativo tecidual. Tais características da própolis configura em seu desempenho terapêutico uma dinâmica positiva no processo inflamatório ajudando no processo de restauração tecidual, explícito pelos estudos que evidenciam ações regenerativas e de proteção.
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